3. COMO IRMÃOS E IRMÃS

Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros.
Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.

Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos: 
Se vos amardes uns aos outros.

Vede como eles se amam.
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91. Tal como fez Jesus, Marcelino Champagnat*, em seu testamento espiritual, convidou seus seguidores a viverem em comunhão e em comunidade.69 Jesus fez esse convite a seus discípulos na Última Ceia. A mesa do Senhor passou a ser o símbolo central da comunhão e doação pessoal do cristianismo.

92. Para a comunidade de Marcelino hoje, a mesa de La Valla* representa um poderoso símbolo de família e de serviço.70 Fabricada pelo próprio Champagnat, essa mesa pode ser considerada a expressão concreta de seus esforços para criar uma comunidade dedicada ao Senhor. Para conviver mais intimamente com os primeiros Irmãos, o Fundador abandonou o relativo conforto do presbitério e foi morar com eles.71 Avida em comum, expressão do espírito de família, é parte integrante de sua visão.

93. Nosso anseio mais profundo é o de amar e ser amados. Desejamos participar da vida, ser solidários e ter a oportunidade de compartilhar nossa vida e mudar nossas circunstâncias. Constituímos família e nos unimos para lutar por nossos ideais e transformar a sociedade. Cada família, grupo ou comunidade é marcada, de modo especial, por aquilo que une seus membros e constitui o núcleo dessa conexão.

94. As famílias e as comunidades cristãs estão unidas em Cristo. Nele encontramos a união entre nós e com a criação.72 A unidade com os outros fortalece nossa unidade com Cristo.

95. Amensagem de Jesus é simples, mas desafiadora: Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei. Jesus não apenas prega união, mas, vive-a.73 Em sua essência, o cristianismo é comunhão que se concretiza no amor ao próximo. Em Cristo descobrimos que a missão comum nos une em comunidade, e, nos impele à própria missão.

96. Para construir comunidade e estabelecer estruturas que sustentem a sua vitalidade, precisamos partilhar e viver uma espiritualidade.74 A espiritualidade Marista reconhece a comunidade como espaço privilegiado onde cada pessoa e Deus se revelam através dos outros.

97. Aespiritualidade Marista celebra o mistério da Santíssima Trindade que habita em nós e no coração das outras pessoas. Ela nos permite “sentir junto com” nossos irmãos e nossas irmãs, levando-nos a compartilhar suas vidas e criar vínculos de amizade. Essa espiritualidade nos ajuda a reconhecer a beleza e a bondade nos outros e a abrir-lhes espaço em nossa vida. Desse modo, um grupo de pessoas vai progressivamente crescendo como comunidade, com um só coração e um só espírito.75 

98. Marcelino nos mostra como devemos formar comunidades de missão e viver nelas. O próprio nome que escolheu para o seu Instituto – Irmãozinhos de Maria* – sintetiza os elementos fundamentais da identidade de sua comunidade: a virtude evangélica da simplicidade, o apelo à fraternidade e a contemplação da pessoa de Maria.

99. Essa identidade se expressa especialmente na prática das pequenas virtudes.* Para Marcelino, essa prática é o jeito de viver as atitudes de Maria, no cotidiano de nossa vida. Ele estava convencido de que essas virtudes ou atitudes são expressões de amor, geradoras de vida.

100. Marcelino acreditava que, ao construir a casa, ele estava construindo a comunidade.76 Ele gostava de passar os verões em l’Hermitage* com os Irmãos, que vinham fazer retiro, descansar, estudar e se revigorar. Enquanto vivia o ritmo da comunidade, tanto em La Valla* quanto em l’Hermitage*, Marcelino animava e alimentava a vida comunitária, com seu exemplo, dedicando-se pessoalmente ao trabalho manual e à oração em comunidade.

101. Em um mundo ávido por conexão e pertença, o lar é um símbolo poderoso. Famílias e comunidades tornam-se lugares ideais para as pessoas poderem crescer, apoiar-se, cuidar-se e renovar seu ânimo.77 

102. Todos os nossos relacionamentos são enriquecidos quando adotamos Maria como inspiração para o nosso modo de ser e de estar com os outros. Com Maria, aprendemos a expressar o amor de Deus em todos os relacionamentos da vida pessoal e comunitária. Aprendemos, assim, o modo de amar as pessoas, e a tornar-nos, por nossa vez, sinais vivos da ternura do Pai.78 
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103. A espiritualidade Marista inspira o nosso entendimento de como viver os mandamentos de Jesus e o sonho de Champagnat. Ela se desenvolve à medida que crescemos no amor, com sinceridade e simplicidade, na vivência familiar e comunitária.

104. Avida eucarística é o centro da vida comunitária e de nossos relacionamentos. Encontramo-nos, nos mais diversos lugares e com muitas pessoas diferentes, reunidos, abençoados, disponíveis e doados.

105. Nossa espiritualidade é de comunhão, alcançando sua melhor expressão e vivência em família ou em comunidade. Estabelecemos relacionamentos significativos, e confirmamos a consistência de nossa presença em nossas comunidades e famílias. Desse modo, a experiência de amar e ser amados torna-se parte de nosso cotidiano.

106. Não importa o que os membros de uma comunidade estejam fazendo – trabalhando, envolvendo-se em movimentos de luta por justiça ou algum serviço social, orando, partilhando refeições ou momentos de lazer – reconhecemos em tudo as bênçãos de Deus. Somos abençoados com o dom da vida e com maravilhosos companheiros de jornada, de vida e missão. Proclamamos não apenas o que Deus fez em cada um de nós, mas o que Deus está fazendo em todos nós juntos, em família e em comunidade.
107. A vida em comum nos serve de apoio e nos desafia a ser comunidade em missão. Estamos sempre atentos aos convites de Deus, que se manifestam em nossa vida partilhada e implicam discernir uma resposta comum. Baseados na confiança em Deus, oferecemos a vida como serviço. Nosso ministério, à semelhança do ministério de Jesus, manifestase na total disponibilidade aos irmãos e irmãs. Na verdade, somos pão de vida para os outros, como o foi Jesus para nós.

108. Ao oferecer e receber amor, somos desafiados a combater a tendência ao individualismo, ao excessivo cuidado pessoal e à mesquinhez. Isso exige o desenvolvimento do espírito de família. Precisamos estar abertos aos outros: atentos às suas necessidades, dispostos a escutar e a colocar o nosso tempo à sua disposição. Nesse caso, todos são iguais, tanto os jovens quanto os mais idosos, pois, em se tratando de doação pessoal, não há distinção de idade.

109. Deus nos criou pessoas sexuadas, de tal modo que encontramos, nos relacionamentos com as pessoas, a nossa verdadeira natureza humana e espiritual.80 Nossos desejos sexuais são a expressão mais profunda do desejo humano por união, em princípio com os outros e, em última instância, com Deus. O relacionamento de Jesus com seus discípulos e amigos nos indica o jeito cristão, significativo e amadurecido, de intimidade e de amizade. Com a graça de Deus, assumimos o compromisso desafiador de cultivar aquela harmonia interior que atraía as pessoas a Jesus, humilde e simples de coração.81 Não é possível desenvolver nosso potencial humano sem estar envolvidos com os outros e sem responder aos anseios e desafios propostos pelas pessoas que partilham mais intimamente conosco a caminhada.

110. Na qualidade de Irmãos e Leigos Maristas, buscamos vivenciar um tipo de comunhão que permita às famílias, comunidades religiosas e outras formas de vida comunitária, transformarem-se em lares em que se ajuda os jovens a crescer; onde se cuida dos idosos e se manifesta carinho especial para com os mais fracos. Verdadeiros lares onde existem, em abundância, o óleo do perdão para curar as feridas e o vinho da festa para celebrar tanta vida partilhada.82 
111. Quando estamos juntos, conectamos nossas histórias pessoais com as de nossa caminhada comum. Partilhamos projetos, lutas, realizações e desapontamentos. Tudo deve contribuir para fortalecer os vínculos de nossa fraternidade. Temos grande consideração e respeito pelas experiências e histórias das diferentes gerações.

112.O senso de humor é um dom maravilhoso. Ele nos ajuda a ser mais compreensivos em relação a nós mesmos e aos nossos companheiros, bem como a enfrentar, com alegria, os contratempos da vida em comunidade. O nosso modo de vida deve tornar as pessoas felizes. Não como comicidade ou humorismo, mas como um profundo contentamento experimentado por quem encontra, além de maravilhosos companheiros de jornada, sentido e razão para a vida.83 

113. Para Marcelino e seus primeiros Irmãos, assim como para nós, Maria é inspiração para o relacionamento fraterno. Nas Bodas de Caná, ela foi sensível às necessidades das pessoas e, discretamente, interferiu para que a situação fosse resolvida.84 Ela nos encoraja a exercer a autoridade como serviço à comunidade e nos faz entender que nossas ações podem provocar o crescimento das pessoas na fé. Nesse sentido, as palavras que dirigiu a seu Filho – Eles não têm mais vinho – demonstraram seu desejo de chamar a atenção do Filho para as pessoas em necessidade.

114. Maria inspirou aos primeiros Irmãos uma nova visão de Igreja, segundo o modelo dos primeiros cristãos. Essa Igreja Mariana tem um coração materno: ninguém é abandonado.85 A mãe acredita na bondade intrínseca das pessoas e perdoa sem hesitação. Demonstramos respeito pela caminhada pessoal de cada um. Por isso, acolhemos quem apresenta dúvidas e incertezas espirituais. Há lugar para todos. Oferecemos escuta e diálogo. Os desafios e confrontações acontecem num clima de sinceridade e abertura.

115. As pessoas que partilham a espiritualidade de Marcelino, são práticas, com os pés no chão. Todas têm consciência de que viver em família ou em comunidade, nem sempre, é um mar de rosas. Vez por outra, demonstramos nossas fragilidades, limitações e diferenças; ficamos ressentidos e aborrecidos. Podemos mesmo nos zangar, conosco e com os outros, ou ficamos amargurados e nos isolamos.

116.Para garantir uma vida em fraternidade é preciso viver um processo permanente de reconciliação. Esse processo permite que retornemos sempre ao centro da comunidade – Jesus. Podemos assim sentir-nos sempre amados e capazes de superar as dificuldades. Na misericórdia e na compaixão de Deus, encontramos a força e a graça necessárias para buscarmos a reconciliação.86 

117. A partilha na fé permite que superemos problemas e diferenças pessoais. A comunidade é um dom do Espírito. Para nutrir nossa vida no Espírito, encorajar-nos e apoiar-nos mutuamente, empreendemos todos os esforços para tornar nossas comunidades escolas de fé, não só para nós mesmos, mas para os jovens e todas as demais pessoas em busca de Deus. Nossa experiência de Deus torna-se pão a ser repartido.87
118. Partilhar e celebrar a fé, orando juntos, é um poderoso meio de construir comunidade.88 Todas as vezes que nos reunimos para orar e celebrar juntos a Eucaristia, nossa união com Jesus nos leva à plenitude da comunhão conosco mesmos, com Deus, com os outros e com a criação. Quanto mais profundamente vivermos a vida cotidiana, mais significativas serão nossa oração e nossas celebrações litúrgicas.
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119. As palavras irmão e irmã expressam com riqueza o estilo Marista de relacionamento.90 Um irmão ou uma irmã é uma pessoa disponível, despretensiosa, sincera, gentil e respeitosa. Ser irmã ou irmão é um jeito de relacionar-se que inspira confiança nas pessoas e lhes dá esperança.91 
120. O mundo e a humanidade precisam ter esperança. Os seres humanos podem ser maravilhosamente criativos ou temerariamente destrutivos. O “outro” pode nos causar medo. Se nos estabelecermos como o centro do universo e o nosso modo de ser for o único a prevalecer, muitos conflitos emergirão - não apenas nas famílias e comunidades, mas também entre as nações. Viver como irmãs e irmãos é um meio esperançoso e cuidadoso pelo qual as diferenças enriquecem a comunhão. A fraternidade Marista se torna, assim, sinal de esperança para um mundo que precisa cada vez mais de tolerância e paz.

121. Em um mundo multicultural e multi-religioso, devemos urgentemente desenvolver estruturas interculturais que nos ensinem a viver essa realidade de modo construtivo. Comunidades multiculturais nos convidam a partilhar a riqueza de outras tradições e crenças, a crescer no respeito e na tolerância e a celebrar a generosa presença do amor de Deus. Elas representam um testemunho especial contra as tendências ao fundamentalismo, à xenofobia e à exclusão.92
122. Como irmãos e irmãs, compartilhando a Vida, queremos aumentar o cuidado para com nosso Planeta e toda a criação. Juntos, acalentamos a esperança de que toda a humanidade venha a reconhecer o mundo como seu lar e a usufruir da natureza com delicada harmonia. Isso exige que vivamos integrados em uma atmosfera de reverência, respeito mútuo, justiça e participação.

123. Companheiros de caminhada - chamados a construir comunidades geradoras de vida - buscamos inspiração nas palavras de Marcelino Champagnat: Eu vos peço, meus queridos Irmãos, com toda a afeição de minha alma e por toda afeição que tendes por mim, que procedais sempre de tal modo que a santa caridade se mantenha sempre entre vós. Amai-vos uns aos outros, como Jesus Cristo vos amou. Que não haja entre vós, senão um mesmo coração e um mesmo espírito. Que se possa dizer dos Irmãozinhos de Maria como dos primeiros cristãos: “Vede como eles se amam”... É o mais ardente voto de meu coração, neste último momento de minha vida. Sim, meus caríssimos Irmãos, escutai as últimas palavras de vosso pai, pois são aquelas de nosso amado Salvador: “Amai-vos uns aos outros”.93
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